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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


Margaret Thatcher assumiu o poder em uma época difícil. O mundo inteiro acabava de se recuperar de uma crise petrolífera que afetara seriamente a economia internacional e ainda havia a chamada Guerra Fria com a URSS. Internamente, a Grã-Bretanha enfrentava uma grave inflação, elevadas taxas de juros, altíssimo desemprego, revoltas sindicalistas e incontáveis empresas estatais deficitárias.


Foi nesse ambiente nada favorável que a líder do Partido Conservador assumiu o posto de primeira ministra de um dos países mais importantes do mundo em 1979. Na ocasião, Thatcher já havia sido Secretária de Estado para Assuntos Sociais em 1961 e Ministra da Educação no governo de Edward Heath nos anos 70 a quem sucedeu na direção do Partido Conservador.


O início de seu mandato foi marcado por greves, protestos e até mesmo falta de alimentos, Mas Thatcher se manteve fiel a seus princípios – uma de suas características mais marcantes, que fizeram a imprensa soviética apelidá-la de Dama de Ferro. 


Em poucos anos, a situação melhorou e a premiê conseguiu modernizar o sistema produtivo da Inglaterra, diminuiu os índices de inflação e o desemprego, cortou impostos e privatizou indústrias estatais deficitárias. Em função do sucesso de seu governo, Thatcher permaneceu 11 anos como primeira ministra do Reino Unido, quando renunciou ao cargo.


Margaret Thatcher foi sem dúvida uma mulher que merece fazer parte da coleção Mulheres que Fizeram História.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks




 


“Vou transformar a Inglaterra de uma sociedade do ‘Me dê tudo’ em uma nação do ‘Faça você mesmo’ “


 


Margareth Thatcher.
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1 – “Demita-se, demita-se!”


Era o dia 3 de abril de 1982. Margaret Thatcher, a primeira-ministra da Grã-Bretanha, entrou apressadamente na Câmara dos Comuns, e todos os membros lá reunidos fizeram silêncio. Em mais de 25 anos, aquela era a primeira sessão de emergência do Parlamento britânico.


O motivo para a urgência era um ato de guerra. No dia anterior, sem nenhum aviso prévio, a Argentina invadira e tomara posse das ilhas Falklands/Malvinas, um dos últimos territórios ultramarinos pertencentes à Grã-Bretanha.


As Falklands — chamadas pelos argentinos de Malvinas — são um pequeno grupo de ilhas situadas no Atlântico Sul, bem próximas à extremidade austral do continente americano, e que, desde 1833, estão sob o domínio britânico. Os 1 800 súditos ingleses, que vivem nessas ilhas sem árvores e varridas pelo vento, levam uma vida simples, suportando o frio, a chuva e o nevoeiro. Ocupam-se, na sua maioria, do cuidado dos 650 000 carneiros que constituem a principal fonte de renda das ilhas. Os habitantes mais numerosos do arquipélago são os pinguins — cerca de 10 milhões.


Um lugar assim não parece ser um território cuja posse seja capaz de criar sérias disputas. No entanto, os argentinos sempre insistiram que as Falklands/Malvinas lhes pertenciam e que os ingleses haviam se apoderado delas ilegalmente. Nos últimos quinze anos, os dois países vinham procurando resolver o problema por meio de conversações diplomáticas, mas sem chegar a resultados concretos. Ainda assim, o fato de, naquele momento a Argentina substituir as palavras pela ação pegara a Grã-Bretanha de surpresa.


Na Câmara dos Comuns, Margaret Thatcher começou a falar, fazendo a defesa de seu governo Como não houvera o menor indício de que o ataque iria ocorrer, também não houvera modo de levar rapidamente uma força, militar britânica para aquele local tão distante, a tempo de impedir que a Argentina se apoderasse das ilhas.


“Demita-se, demita-se!", bradavam alguns membros do Parlamento. E os gritos vinham não só do Partido Trabalhista como do próprio Partido Conservador, ao qual a primeira-ministra pertencia. Um por um, os trabalhistas manifestavam sua cólera e sua crença de que aquela humilhação sofrida pela Grã-Bretanha era culpa do governo e de sua líder — Margaret Thatcher.


Dennis Healy, um deputado do Partido Trabalhista, comandava o ataque. A Grã-Bretanha, disse, fora "apanhada com as calças na mão". A primeira-ministra havia “mutilado a Marinha Real” quando reduzira o número de navios de guerra para poder pagar 13 bilhões de libras pelo programa do submarino nuclear Trident, completamente inútil numa crise como a que enfrentavam no momento.


Margaret Thatcher estava em desvantagem. Pouco podia dizer em defesa própria. Normalmente, ela levava a melhor no violento duelo verbal das discussões parlamentares — e com boa razão. Possuía pensamento rápido e língua ainda mais rápida, grande autoconfiança e gostava de lutar e de ganhar.


Mas, naquele dia, Margaret Thatcher estava sendo acusada de permitir que o país fosse humilhado. Com certeza, era o pior momento que ela vivia nos quase três anos de seu governo, desde que se tomara a primeira mulher a ocupar o cargo de primeira-ministra da Grã-Bretanha. Além disso, o desastre das Falklands/Malvinas vinha logo após uma pesquisa de opinião pública sobre seu desempenho, a qual revelara que sua popularidade havia caído para apenas 25%. Nenhum líder britânico nos últimos tempos fora tão impopular.


Quando Margaret Thatcher tomara posse do governo, na primavera de 1979, havia prometido restaurar a economia britânica. Seu programa reduziria a inflação, acabaria com o poder dos sindicatos que prejudicavam a economia, criaria mais indústrias e comércio e levaria o país a urna nova era de prosperidade.


Prometera mais: transformaria radical e completamente a sociedade britânica. Essa transformação seria conseguida pelo desmantelamento do welfare State (bem-estar social) — a rede dos programas sociais patrocinados pelo governo, os quais vinham se expandindo na Grã-Bretanha desde o final da Segunda Guerra Mundial.


“Nunca duvidei de nossas Forças Armadas. Sabia que ia ser difícil, mas também sabia que elas podiam fazê-lo.” – MARGARET THATCHER depois que as forças britânicas recuperaram as Falklands/Malvinas


Thatcher acreditava numa economia livre, não numa economia controlada pelo Estado. O welfare State, argumentava, destruíra a autoconfiança e a iniciativa. Cumulara as pessoas com benefícios, tornando-as indolentes e preguiçosas. O Estado controlava a economia, regulava a vida dos indivíduos e, assim, reduzia a liberdade. "Não pode haver liberdade sem economia livre”, afirmava ela.


No entanto, durante os seus três anos como primeira-ministra, ela pouco havia conseguido modificar. E a prometida prosperidade não estava sequer à vista. A taxa de desemprego era de 12,5%, o que significa dizer que, dos 26 milhões de trabalhadores existentes no país, 3 milhões estavam desempregados. Ao mesmo tempo, um número crescente de empresas declarava moratória ou falia por não conseguir pagar suas dívidas.


Muitos políticos, até mesmo os pertencentes ao Partido Conservador, estavam perdendo a confiança em seu governo e diziam que seu programa econômico nunca daria certo. Alguns achavam até que ele, na verdade, estava a caminho de destruir a economia nacional e, com ela, a própria Grã-Bretanha. Por isso, insistiam em que Margaret Thatcher mudasse de rumo.


Uma pessoa menos decidida talvez houvesse se deixado levar pelas opiniões contrárias às suas, talvez perdesse a fé em seus ideais e a confiança em sua habilidade de atingir uma meta. Thatcher não dera sinais de se dobrar sob a pressão de seus oponentes. E nesse momento, em abril de 1982, estava enfrentando uma tarefa difícil: contestar um ato de agressão ocorrido a mais de 12 000 quilômetros da Grã-Bretanha, num tempestuoso ponto do Atlântico. Mas Margaret Thatcher enfrentou o problema com a sua habitual firmeza.


A primeira-ministra enviou para o Atlântico Sul uma força-tarefa composta de 98 navios, transportando 8 000 homens prontos para entrarem em combate e retomarem as ilhas Falklands/Malvinas. Thatcher acreditava que um princípio fundamental estava em jogo: uma agressão jamais pode ser tolerada. Estava convencida de que esse era um princípio pelo qual valia a pena lutar.


Quando lhe perguntaram o que aconteceria se a missão falhasse, ela respondeu: "Falhar? Isso não é possível”.


Setenta e quatro dias mais tarde, um comandante britânico recebia a rendição das tropas argentinas no arquipélago.


A popularidade de Margaret Thatcher subiu. Ela devolvera a honra à Grã-Bretanha. "Nós sabíamos o que devíamos fazer e o fizemos”, disse. "A Grã-Bretanha é novamente grande.”


A maior parte dos britânicos concordou. E eles foram em número mais do que suficiente para lhe garantirem uma vitória espetacular quando, em junho de 1983, Margaret Thatcher, outra vez, se candidatou ao cargo de primeira-ministra. Diante de seu prestígio e sua popularidade, naquele momento, parece difícil de acreditar que, apenas oito anos antes, ela era uma inexperiente e desconhecida política, uma mulher que havia conseguido chegar ao centro do Partido Conservador, sendo apenas a filha de um merceeiro de uma cidadezinha chamada Grantham, situada a 200 quilômetros ao norte de Londres.
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